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Resumo: 

O estudo tem por objetivo mostrar a importância dos eventos esportivos como atrativos tu-

rísticos e como fomentador de renda. A metodologia utilizada foi através de fotografias e 

questionários semi-estruturados durante o evento esportivo Enduro da Independência no ano 

de 2010, uma competição entre motocicletas off road no formato regularidade. O turismo es-

portivo que é promovido através dos eventos pode ser considerado viável além de apresentar 

boa oportunidade para as cidades que realizam. No caso das competições motociclísticas, os 

participantes apresentam como característica bom poder aquisitivo e boa instrução além da 

prática de consumo na cidade. Diante dos dados da pesquisa, foi possível concluir que o even-

to, na visão dos participantes, moradores e comerciantes, é importante para os municípios, 

porque há vantagens, como atrativo de lazer além de geração e renda para a população local. 

Os mais beneficiados são a hotelaria, seguido pela rede de alimentação e abastecimento. 

Palavras Chave: Turismo esportivo, motociclismo, desenvolvimento local 
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Abstract: 

The study aims to show the importance of sporting events and tourist attractions and as develo-

pers. The methodology used was through photographs and semi-structured questionnaires during 

the sporting event Enduro Independence in 2010, a competition among off-road motorcycles in the 

regular format. Sports tourism is promoted through the events can be considered feasible and shows 

good opportunity for cities to perform. In the case of motorcycling competitions, participants share 

the characteristic good purchasing power and a good education and the practice of consumption in 

the city. Given the survey data, we conclude that the event, in view of the participants, residents and 

merchants, it is important to municipalities because there are advantages, as well as leisure attrac-

tion and income generation for local people. The biggest beneficiaries are the hotel, followed by the 

supply network and supply. 

Keywords: tourism sports, motorcycling, local development 

1. Fundamentação Teórica 

O turismo teve como marca inicial a viagem de Thomas Cook, em 1841. Que a partir deste 

momento começou a tornar acessível às viagens para um maior número de pessoas, através de 

organização de serviços, como: transporte, acomodação e atividades no local (DIAS, 2006). 

Durante anos, esta prática realizada por Cook começou a ter várias versões e conceitos. 

Então, em 1994, A Organização Mundial do Turismo - OMT, agência especializada das Nações 

Unidas – ONU, dedicada ao turismo a fim de definir dados estatísticos sobre o setor e definiu como: 

“O conjunto das atividades desenvolvidas por pessoas durante as viagens e estadas em locais fora 

do seu ambiente habitual por um período consecutivo que não ultrapasse um ano, por motivos de 

lazer, de negócios e outros” (ONU/OMT, 1995). 

O turismo expandiu e, com isso, muitas variações e modalidades surgiram. Algumas práti-

cas e formas ainda não foram definidas oficialmente. Mas já é explorado e estudado. 

[...] o turismo desportivo tal como o conhecemos hoje tem a sua ori-

gem em meados do século XX, estando em grande medida associado 

ao surgimento dos desportos de Inverno nos Alpes. No entanto, a ex-

pressão turismo desportivo surge apenas na década de 70 em França 

(CARVALHO; LOURENÇO, 2008, p.4). 
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Para o Ministério do Turismo, que desenvolveu cadernos e manuais de segmentação do 

setor, define: “Turismo de Esportes compreende as atividades turísticas decorrentes da prática, 

envolvimento ou observação de modalidades esportivas” (BRASIL, 2009, p.23). 

Para esta prática esportiva ser um atrativo, ela precisa ser um acontecimento, que não faz 

parte de uma rotina, e, então podem ser considerados eventos. Com planejamento antecipado e orga-

nizado, data especial ou não, nome e local marcado em espaço de tempo determinado (TENAN, 2002). 

Para Cesca (1997), um evento é um fato que deve despertar a atenção, com o objetivo de 

ser notícia e divulgar o organizador. “É um acontecimento criado com a finalidade específica de 

alterar a história da relação organização-público”, (CESCA apud SIMÕES, 1997, p.170). 

Um evento é algo que acontece, e não apenas existe, e, se bem sucedidos só existem por-

que uma pessoa ou um grupo o fizeram acontecer. Seja pequeno ou grande, o fundamental para sua 

realização são as tarefas e os detalhes que seus organizadores dedicaram atenção (WATT, 2004). 

Em um evento é necessário que o planejamento seja bem detalhado para os objetivos 

serem alcançados. Com planejamento e objetivo definido, além de um perfil marcante, como, es-

portivo, social, cultural, dentre outros. A característica principal de um acontecimento é proporcio-

nar uma ocasião extraordinária ao encontro de pessoas. “No âmbito das nações ocorrem eventos 

para comemorar ou homenagear datas importantes ou heróis nacionais” (GIACAGLIA, 2004, p.3).  

Os eventos podem ser classificados por categoria (institucional ou promocional), tipo (congressos, 

convenções, palestras, feiras, conferências, etc.) ou por área (cultural, social, empresarial, turístico, 

esportivo, etc.) (POIT, 2006). 

2. Eventos esportivos 

Para Tenan (2002), os acontecimentos que não fazem parte de uma rotina podem ser 

considerados eventos. Com planejamento antecipado e organizado, data especial ou não, nome e 

local marcado em espaço de tempo determinado. 

Um evento é um fato que deve despertar a atenção, com o objetivo de ser notícia e divulgar 

o organizador. É um acontecimento criado com a finalidade específica de promover a relação entre 

organização e público (CESCA, 2004). 

Um evento é algo que ocorre, e não apenas aparece e, se bem sucedido só existe porque 

uma pessoa ou um grupo o fizeram acontecer. Independente do porte, o fundamental para sua 

realização são as tarefas e os detalhes que seus organizadores planejaram. Para o espectador, o 

evento pode representar a emoção de uma vida (WATT, 2004). 

Os Jogos Olímpicos são um dos mais importantes eventos do planeta, mobilizando po-

pulações de centenas de países e emocionando a todos com vitórias, recordes e histórias de  
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superação. De quatro em quatro anos, uma cidade do mundo tem o privilégio de sediar os Jogos.  

Os primeiros registros oficiais da existência dos Jogos Olímpicos datam de 776 a.C. Eles eram uma 

homenagem a Zeus - maior divindade segundo a mitologia grega. A vitória nos Jogos Olímpicos 

consagrava o atleta e proporcionava glória também à sua cidade de origem. A celebração dos Jo-

gos Olímpicos durou até o ano de 394 d.C., quando, por questões religiosas, foi banido pelo impe-

rador romano Teodósio. Seu renascimento só aconteceu cerca de 1500 anos depois. Os primeiros 

Jogos Olímpicos da Era Moderna ocorreram em Atenas, no ano de 1896 (RUBIO, 2007). 

Nem todos os esportes são olímpicos, sendo que esta decisão foi estabelecida pelo Comi-

tê Olímpico Internacional - COI. Uma vez que um esporte é considerado olímpico se ele é praticado 

por homens em, no mínimo, 75 países e quatro continentes e, no caso das mulheres, se é pratica-

do, no mínimo em 40 países e três continentes. Mesmo se enquadrando na regra geral, isto não 

significa que o esporte estará incluído no programa dos próximos Jogos Olímpicos. Para evitar um 

grande número de esportes e de atletas, o COI definiu que um esporte só entra em substituição de 

outro. Além disso, um esporte pode ser reconhecido pelo Movimento Olímpico, que é um passo 

para inclusão no programa oficial. Atualmente, os esportes aéreos, bandy, sinuca, boliche, bridge, 

xadrez, dança, golfe, caratê, corfebol, salvamento aquático, motociclismo, montanhismo/escalada, 

netball, esporte de orientação, pelota basca, pólo, motonáutica, raquetebol, esportes sobre patins, 

rugby, squash, sumô, surfe, cabo-de-guerra, esportes subaquáticos, esqui aquático, wushu são re-

conhecidos pelo Movimento Olímpico. Desta forma, os esportes fora de estrada ainda não fazem 

parte do quadro olímpico, mas os princípios das regras de eventos esportivos e respeito ao meio 

ambiente, todas as modalidades do off road seguem os padrões do Comitê Olímpico Internacional 

(FRANÇA, 1998). 

Embora o Enduro e outras modalidades motociclísticas off road não participem do Mo-

vimento Olímpico, existem vários eventos do gênero que são de reconhecimento internacional, 

como o Enduro Six Days, o Rally Cerapió, o Enduro da Polenta e o Enduro da Independência (BI-

TENCOURT; AMORIM; CARONE, 2005). 

A Federação Internacional de Motociclismo – FIM é a entidade que representa o motoci-

clismo mundial. É uma associação independente, formada por 101 federações nacionais de todo o 

mundo e reconhecida como a única autoridade no motociclismo pelo Comitê Olímpico Internacio-

nal. Entre as suas atividades, a FIM promove e regulamenta eventos e campeonatos das disciplinas 

on e off road: MotoGP, Superbike, Resistência, Motocross, Supercross, Trial e Enduro, além de lidar 

com questões não desportivas, como lazer, mobilidade, transporte, segurança rodoviária, ordem 

pública e do ambiente. A FIM foi a primeira federação internacional de esporte a impor um código 

ambiental em 1994 (FIM, 2010). 
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3. O off road 

A expressão off road é originária do idioma inglês e significa “Fora de Estrada”. Em outros 

idiomas, pode ser encontrado como: “Todo Terreno” para o português de Portugal, “Tout Terrain” 

em francês e o “Fuoristrada” em italiano. O termo em questão resume a prática automobilística em 

qualquer lugar que não seja pavimentado ou a garagem de casa para qualquer meio de transporte 

terrestre. Além disso, este termo é mais comum para os veículos de duas ou mais rodas, como 

motocicletas, automóveis e caminhões (CUCCI; ALVAREZ, 2004). 

Amorim, Navarro e Bitencourt (2006) apontam informações que ajudam a entender o off road, 

mas não constituiem uma definição. Os autores conseguiram relacionar esta atividade automobilística 

com o esporte, na prática de competições, de provas ou de lazer em percursos off road em que são 

utilizados motocicletas e veículos de tração nas quatro rodas em trilhas de estradas de terra e terrenos 

acidentados em ambientes disponíveis para este tipo de atividade relacionada ao automobilismo. 

Um dos primeiros jornalistas a escrever sobre o assunto no Brasil, Almeida Filho (1997, p.3) 

definiu de maneira ampla o off road como: “Fora de estrada, todo terreno, qualquer terreno, etc. É o 

conjunto de atividades que utiliza veículos de duas, quatro ou mais rodas, cujos cenários são forma-

dos por pisos não pavimentados. Podem ser atividades de lazer, turismo, esportivas ou de trabalho”. 

4. Motociclismo off road 

A origem do motociclismo provém da bicicleta, em que a pessoa podia montar e movi-

mentar em uma madeira com duas rodas, com a impulsão dos pés no chão. O criador foi Conde 

Mede de Sivrac, no século XVIII, em 1790, após a Revolução Francesa, que deu o nome de Celerí-

fero. Em 1816, o alemão Carl Friedrich Ludwig Christian, barão Orais von Sauerbronn, foi o primeiro 

a construir um Celerífero dirigível, que ficou conhecida como Draisiana (D’ELIA, 2009). 

Após grandes alterações na bicicleta, como a direção, a transmissão e outros implemen-

tos, Sylvester Roper, nos Estados Unidos, e Louis Perreaux, na França, fabricaram, independen-

temente um do outro, um tipo de bicicleta equipada com motor a vapor em 1869. Nessa época, 

este tipo de propulsão nos navios e locomotivas, tanto na Europa como nos EUA, na França e na 

Inglaterra, os ônibus já estavam circulando. As experiências para adaptar um motor a vapor em 

veículos leves foram se sucedendo, e, mesmo com o advento do motor a gasolina, continuou até 

1920, quando foram abandonadas definitivamente (HEYMANN, 1998). 

Ressalta-se que as primeiras atividades com motocicletas fora de estrada foram registradas 

antes da Primeira Grande Guerra, entre elas, destacam-se duas situações clássicas com duração de 
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seis dias (PETRIER, 1984). Os Enduros de Regularidade de motocicletas podem ser de um único dia, 

ou de vários dias. No primeiro caso, a largada dos competidores acontece no mesmo lugar, percor-

rendo uma determinada distância, retornando ao local de origem (CASAGRANDE et al., 2010a). 

O evento esportivo que marcou o motociclismo off road no Brasil foi o Enduro da Inde-

pendência e cujo objetivo foi reconstruir a viagem que D. Pedro fez na época do Império, do Rio de 

Janeiro a Ouro Preto, então Vila Rica. As pesquisas de roteiro começaram em março de 1983 com 

várias viagens e reuniões, até que o grande evento aconteceu dia quatro de setembro do mesmo 

ano, marcando assim o Enduro no Brasil (FIOTE, 2002). 

5. Metodologia 

A amostragem, fotografias e o levantamento de dados foram apurados no evento espor-

tivo Enduro da Independência no ano de 2010 uma competição entre motocicletas off road no 

formato regularidade. O acontecimento desde evento é anual, com distância a ser percorrida de 

960 quilômetros. 

O Enduro da Independência foi dividido em quatro trechos no estado de Minas Gerais. 

04/09/2010 – Pouso Alegre (S 22 13 27,36 / W 45 55 21,21) até Lavras. 05/09/10 

Lavras S 21 16 03,96 / W 44 58 55,38 a São João Del Rei (S 21 07 13,90 / W 44 14 47,00). 

06/09/10 – São João Del Rei a Mariana (S 20 22 09,67 / W 43 25 06,49). 07/09/10 

Mariana encerrando em Betim (S 19 57 1.80 - W 44 11 55.20). 

O tipo de amostra utilizada foi a “não probabilística por conveniência” (ou acidental), onde 

o elemento pesquisado é selecionado por estar disponível no local e no momento em que a pes-

quisa estava sendo realizada (MATTAR, 1997). Foram aplicados um total de 53 questionários, nos 

dias 04 a 07 de setembro de 2010. Os questionários foram respondidos pelos moradores e comer-

ciantes ou praticantes do evento, na área do evento, durante a passagem dos pilotos e os dados 

foram devidamente tabulados e analisados. 

Assim sendo, nesta pesquisa aplicaram-se questionários semi-estruturados de percepção 

social referente ao 28º Enduro da Independência com participantes locais, Já os pilotos foram en-

trevistados ao longo do evento, sendo aplicado a este segmento o questionário semi-estruturado, 

em uma população de 385 participantes, seria necessário fazer 80 entrevistas (BARBETTA, 2002, 

p. 60-61). Neste caso, foram ouvidos 94 pilotos. O que conferiu um erro de 0,1 na amostra realiza-

da. Estes dados foram analisados utilizando a ferramenta do Excel. 
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6. Análise de dados 

Ao longo dos 960 quilômetros percorridos, os competidores, que apresentaram em gran-

de maioria idade entre 30 a 50 anos e são profissionais liberais, demonstraram preferência por 

motocicletas da marca Honda em 51% e Yamaha em 24%. Estes competidores representam em 

74% os estados de Minas Gerais e São Paulo. 

Segundo Bahia e Sampaio (2007), o ritmo e as condições de vida nos grandes centros, o 

trabalho, a preocupação com a violência, mostram como alguns fatores estão fazendo com que 

sejam procuradas alternativas para aliviar as tensões, como esportes de aventura e outros tipos de 

atividades com amigos e integração com a natureza. 

Esta interação com os amigos explica que, na maioria das vezes, os competidores não par-

ticipam sozinhos do evento, devido a necessidade de apoio e pelo prazer de fazer do evento uma 

confraternização entre amigos. Conforme apresentado no GRAF. 1, em que os grupos que acom-

panharam os pilotos estão entre uma e três pessoas, com 50% de participação, ficando os grupos 

maiores com menor proporção. Ainda, foi identificado que 23% dos entrevistados participam em 

grupos de dez ou mais pessoas (GRAF. 1). 

GRÁFICO 1 - Quantidade de pessoas nos grupos que compõe as caravanas 

Os moradores e comerciantes atribuem que o evento é importante para a cidade, 89% de 

aceitação e 7% aponta como há vantagens para a cidade a realização do evento no município, com 

apenas 4% acreditando que não há vantagens. Ainda, nenhum entrevistado entende que o evento 
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não é importante, conforme apresentado na TAB. 1. Mas, todos os entrevistados disseram que 

querem que o evento passe novamente em suas cidades em outras realizações. 

Na literatura, Almeida, Pimentel e Saito (2008) apontam a prática esportiva na natureza, 

como positiva, e há uma demanda por aventura de forma variável. Na maioria das vezes, com re-

ferência ao meio antrópico, como a proliferação e conscientização da necessidade de preservar os 

recursos naturais e necessidade de preservar o patrimônio histórico e natural. 

TABELA 1 - Importância do evento para a cidade 

Os entrevistados apontam que além das questões econômicas, o evento leva como bene-

fício o atrativo e lazer para as comunidades. Esta percepção está em 24% na visão dos pilotos e, 

como destaque, 32% para os moradores. No contexto da economia, o evento demonstra a geração 

de renda em 76% na visão dos participantes e 68% para os moradores. 

Os pilotos entendem que os segmentos mais beneficiados nas comunidades é a rede ho-

teleira, com 46%, enquanto 34% dos moradores e comerciantes acreditam que este benefício é 

atribuído aos postos de combustíveis conforme a TAB. 2. 

TABELA 2 - Benefício do Enduro para as cidades 

PERCEPçãO COmunIdAdEs 

EnTREvIsTAdAs

Importante 19

não é importante 18

Tem vantagens 11

não tem vantagens 5

Tabela 1

Importância do evento para a cidade

BEnEFíCIO PERCEPçãO dOs 

PILOTOs

PERCEPçãO dA 

COmunIdAdE

Geração de renda na hotelaria 46% 11%

Geração de renda no seg. alimentício 17% 23%

Geração de renda no seg. combustíveis 13% 34%

Atrativo e lazer 24% 32%

Tabela 2

Benefício do Enduro para as cidades
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Os moradores, quando questionados pelos locais mais procurados pelos participantes du-

rante o Enduro, informaram que 46% dos pilotos procuram os postos de combustíveis ao longo dos 

municípios por onde o evento percorre, seguido por 26% dos restaurantes (GRAF. 2). 

O gasto que cada piloto tem no evento é dividido em combustíveis, hospedagens, alimen-

tação, peças para as motos, lembranças das cidades por onde passa e outras despesas. Diante 

destes gastos, os participantes atribuíram que a metade do orçamento para o evento é destinado 

ao setor hoteleiro. 25% do dispêndio é feito com alimentação e 22% é destinado ao abastecimento 

da motocicleta e carro de apoio (TAB. 3). 90% dos participantes gastam entre R$ 250,00 e R$ 

500,00 em cada cidade de pernoite do Enduro. Além de R$ 50,00 em média em cada Neutrali-

zado (CBM, 2010, p. 4). Este valor atribuído pela quantidade de inscritos, (385), multiplicado pela 

quantidade de pernoite (5), e multiplicado pelo gasto de R$500,00/dia, estima-se que há uma 

movimentação de R$ 962.000,00 (novecentos e sessenta e dois mil reais) entre as cidades e co-

munidades que recebem o Enduro da Independência (TAB. 3 e 4). Somado 385 pilotos gastando 

R$ 50,00 em cada um dos 12 neutros ao longo do percurso temos um resultado de (385x50x12) R$ 

231.000,00 (duzentos e trinta e um mil reais). Então, o valor que é movimento diretamente pelos 

participantes do Enduro da Independência gira em torno de R$ 1.193.000,00 (um milhão cento e 

noventa e três mil reais) nos municípios que recebe o evento. 

De acordo com Poyter (2008), os eventos esportivos oferecem grandes oportunidades de tra-

balho temporário em atividades relacionadas com o lazer, turismo, hotéis e restaurantes. Além da ele-

vada taxa de ocupação na rede hoteleira durante o evento esportivo. Entre os benefícios gerados para a 

cidade, pode destacar a ocupação da rede hoteleira, consumo de souvenires e combustíveis, além dos 

restaurantes, que são os grandes beneficiados (CASAGRANDE; VASCONCELOS, 2010). 

GRÁFICO 2 – necessidades dos participantes no evento 
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TABELA 3 Gastos pelos participantes no evento 

TABELA 4 valores gastos diários 

A possibilidade de geração de renda é constante, com efeito imediato, duração temporá-

ria e intensidade significativa (FIG. 01). A geração de renda constitui como fator relevante e é um 

impacto positivo. 

COnsumO PILOTOs 

EnTREvIsTAdOs

Combustível 22%

Hospedagem 50%

Alimentação 25%

Outros 3%

Tabela 3

Gastos pelos participantes no evento

vALOREs %

Até R$250,00 22%

de R$ 250,01 à R$500,00 50%

de R$ 500,01 à R$750,00 25%

de R$750,01 à R$ 1000,00        2 3%

Tabela 4

valores gastos diários

FIGuRA 1 – Geração de renda

a) Reciclagem de latas de alumínio em Betim 

Fonte: Cetelem, 2009.

b) Comércio ambulante em Pouso Alegre 
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O Atrativo/lazer tem ocorrência é constante, com efeito imediata, duração temporária e in-

tensidade significativa (FIG. 02). Em todos os trechos, foram observados público de diferentes carac-

terísticas que fizeram deste evento uma oportunidade de lazer bem como fonte potencial de renda. 

FIGuRA 2 – Atrativo e lazer para as comunidades  

 

7. Resultados 

Diante dos dados da pesquisa, foi possível concluir que o evento, na visão dos partici-

pantes, moradores e comerciantes, é importante para os municípios, porque há vantagens, como 

atrativo de lazer além de geração e renda aos comércios e para a população local. A interferência 

do evento nas comunidades é de forma positiva porque promove benefícios para a economia local. 

Os mais beneficiados são a hotelaria, seguido pela rede de alimentação e abastecimento, movi-

mentando mais de um milhão de reais no evento em foco. 

Um evento esportivo off road gerenciado através de práticas socioambientais que respei-

tam o meio ambiente e as populações por onde é percorrido, geram resultados econômicos satisfa-

tórios aos envolvidos direto ou indiretamente no evento, como as comunidades, participantes, or-

ganizadores, representantes públicos e patrocinadores, além de gerar poucos impactos negativos. 

b) Visita das escolas à concentração do evento em 
Pouso Alegre

a) As crianças das escolas saudando os pilotos 
em Conceição da Barra
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